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O termo vem da cultura 
do Rio Grande do Sul e 

se conecta à vida campeira 
e ao sentimento da alma 
gaúcha, na preservação das 
tradições e de sua cultura. 
O tema fascina pela trans-
posição de sentimentos. 
Querência é uma palavra 
mágica da nossa língua e 
carrega um gigantesco peso 
emocional; ultrapassa a de-
finição geográfica do estado 
gaúcho para virar estado 
de espírito de seu povo e 
dos brasileiros fanáticos 
por sua terra pátria amada. 
Passearei por todas as nu-
ances: origem, literatura, 
música e sentimentos.

Existe um chão que chama 
a alma. Dizem os dicio-
nários, com a frieza típica 
das definições exatas, que 
querência é o lugar onde o 
gado se cria e ao qual sem-
pre tende a voltar. É uma 
tendência entre os animais 
voltarem para seu ponto de 
partida. Ampliando a cono-
tação, é o pasto reconhe-
cido, a sombra da mesma 
árvore, o cocho seguro, o re-
canto predileto da estância. 
Mas a língua portuguesa, 
em sua infinita capacidade 
de poetizar a existência, 
cria analogias metafóricas, 
pega esse termo do campo 
e o costura no peito da 
gente. Querência mudou 
de bicho: virou sentimento 
humano. Quanta lindeza de 
simbologia.

Vem do verbo querer e 
significa querer mais do 
que querer. Portanto, que-
rência é, pela origem, o 
lugar que se quer, o lugar 
de nascença, o lugar onde 
o amor do retorno encanta. 
Na literatura, contadores 
de causos e romancistas re-
gionais — lembro de Simões 
Lopes Neto e Guimarães 
Rosa — sempre souberam 
disso. Eles pintaram a que-
rência não como um ponto 
no mapa, mas como um 

cordão umbilical invisível 
que, mesmo distante, nos 
mantém conectados. O 
personagem pode rodar o 
mundo, cruzar fronteiras, 
enriquecer, mas há um 
elástico invisível que o puxa 
de volta para o ponto de 
partida, a sua querência 
amada. É a física do afeto: 
quanto mais longe se vai, 
maior é a força da gravida-
de que o pago exerce sobre 
o caminhante.

Nas cordas do violão, a 
palavra ganha asas e faz 
verter lágrimas. A música 
nativista gaúcha e a serta-
neja de raiz transforma-
ram a querência em hino. 
Quando Teixeirinha can-
tava "Querência Amada", 
exaltava as linhas geográfi-
cas do Rio Grande do Sul e 
estava desenhando o mapa 
de uma identidade. Cantar 
a querência é traduzir a 
saudade do cheiro da terra 
molhada, do gosto do mate, 
do café passado na hora, 
do sotaque que faz a boca 
se sentir em casa. É o eco 
de um tempo onde a vida 
parecia mais simples por-
que sabíamos exatamente 
a quem pertencíamos.

A música é o veículo que 
mais deu asas a essa pa-
lavra. Para integrar essa 
influência profunda e or-
gânica na crônica, podemos 
inserir um novo trecho 
focado em como a melodia 
transforma a geografia em 
poesia. Se na literatura a 
querência é o cenário, na 
música ela se torna a pró-
pria melodia da saudade. 
As cordas do violão e o fole 
da gaita parecem ter sido 
inventados para tradu-
zir esse sotaque da alma. 
Quando o canto nativista 
ou o sertanejo raiz entoam 
essa palavra, ela deixa de 
ser geografia e vira prece. 
Seria este o eco das cordas 
do violão e das teclas do 
acordeom.

O cancioneiro popular 
ensina que a querência se 
carrega nos olhos. Está nos 
versos que choram o exílio 
do homem que partiu para 
a cidade grande, mas cujo 
pensamento ficou ancorado 
no galpão, no estalar do 
chicote, da lenha no fogo 
e no romper da aurora no 
campo. Artistas transfor-
maram o termo em canto 
e gênero de sentimento: 
cantar a querência é cantar 
a própria verdade que o 
asfalto tenta, mas não con-
segue apagar. A música tem 
um poder mágico: basta 
um acorde ponteado para 
o ouvinte, onde estiver, 
fechar os olhos e se sentir 
imediatamente de volta ao 
seu chão.

"A querência não é o lugar 
onde se nasce, mas o lugar 
onde o coração decide 
fincar raízes e se recusa a 
ir embora." Hoje, o uso da 
palavra se expandiu. Rom-
peu as cercas e os limites 
das fazendas e dos pam-
pas. Usamos "querência" 
de forma ampla, quase 
metafórica.  Querência 
pode ser uma pessoa cujo 
abraço parece um por-
to seguro. Pode ser uma 
mensagem do velho amigo 
no meio de um dia caótico. 
Pode ser o prato de comida 
que a mãe fazia. No fundo, 
querência é aquele canto 
do mundo, físico ou men-
tal, onde a armadura cai e 
nos damos ao luxo de ser 
exatamente quem somos. 
No vai e vem provisório 
da vida moderna veloz, 
ter uma querência é o que 
nos mantém sadios. É 
saber que, não importa o 
tamanho da tempestade 
lá fora, ou a distância que 
a vida impõe, existirá um 
chão que nos conhece pelo 
nome. E sempre, paciente-
mente, estará esperando 
pelo nosso retorno à que-
rência amada...
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O QUE MUDOU COM A CRIAÇÃO DO FUNDO ELEITORAL (FEFG)?

AV.  Coronel João Fernandes, 580 - Sala 02
Bairro Urussanguinha - Araranguá/SC

(em frente à pista de de skate)
Fone: (48) 999 551 628 

ADVOCACIA CÍVEL, EMPRESARIAL e ELEITORAL

Anos atrás, quando eu era 
comentarista da Rádio Som 

Maior, o jornalista Adelor Lessa 
me perguntou se eu era contra 
ou a favor do financiamento 
público das campanhas elei-
torais. À época, sem muitos 
detalhes sobre o assunto, me 
posicionei: “sou a favor do 
financiamento público” e, por 
consequência, contra a modelo 
de financiamento privado de 
campanha. Era contra deixar 
as empresar doarem até 3% do 
faturamento do ano anterior às 
eleições para financiar candi-
datos, legendas ou coligações. 
O raciocínio era simples: o em-
presário não dá nada de graça 
pra ninguém. Se fazia a doação 

via empresa, depois iria tentar 
contratos com o governo que 
apoiou, seja municipal, estadu-
al, distrital ou federal. Simples 
assim: deu recursos, vai queres 
atender ao dito governo que 
ajudou a eleger. Pulando por 
cima, em muitos casos, de leis 
que traziam regras ao uso da 
máquina estatal, pressionando 
os gestores a serem benevo-
lentes com seus doadores de 
campanha. Aí pensamos: agora 
não teremos mais problemas 
com dinheiro de empresas.

FEFC de R$ 4,9 bi (+)
O tema estava em debate em 

2017 e, pouco tempo depois, 
foi criado o Fundo Especial 

de Financiamento de Campa-
nha (FEFC), fundo público (do 
caixa da União) destinado ao 
financiamento das campa-
nhas eleitorais dos candidatos 
(artigos 16-C e 16-D da Lei nº 
9.504/1997). 

Com a mudança no modelo, 
o limite de doação para campa-
nhas por pessoa física limita-se 
a10% da renda do ano anterior 
por CPF.

Ou seja, ficou mais fácil de 
saber quem são os empresá-
rios que desejam de fato apoiar 
um ou outro espectro político. 
Nesta quarta-feira (1º de julho), 
o TSE decidiu que o teto de gas-
tos do FEFC será igual a 2022, 
ou seja, R$ 4,9 bilhões. 

FEFC de R$ 4,9 bi (-)
De negativo: quem quer fazer 

corrupção dá o jeito. Até mes-
mo com a captação de lotes 
de CPFs para forjar doações e 
esconder de fato os doadores 
reais. Além do volume gigante 
de recursos que são pagos com 
os impostos, os políticos ainda 
seguem recebendo doações 
empresariais “por fora” em 
forma de “caixa 2”. Este forma-
to acaba beneficiando quem 
já tem poder, quem já conta 
com mandato. Outro problema 
é que a gestão dos fundos fica 
na mão dos presidentes do 
partido, que já eram poderosos 
por conta da verba do Fundo 
Partidário (que é usado para 

manter vivos os mais de 30 parti-
dos existentes”. Quem controla o 
FEFC nas campanhas pode definir 
o rumo das alianças, os nomes que 
prefere eleger. O FEFC tem este po-
der de distribuir recursos para for-
talecer candidatos, especialmente 
os novos chegados neste mundo 
político, mas, em grande parte 
dos casos, acaba beneficiando os 
donos de mandato. Esta é mais 
uma das distorções da legislação.     

Modelo americano
Nos Estados Unidos, por exem-

plo, o modelo de doação empresa-
rial é escancarado. Os empresários 
podem doar e os lobistas podem 
trabalhar para favorecer os doa-
dores.  

JÚLIA DEBATE DREX
NA ACIVA 

A deputada federal Júlia 
Zanatta será a palestrante 
do próximo encontro pro-
movido pela Aciva, em Ara-
ranguá, no dia 7 de julho. O 
tema será o Drex, a versão 
digital do real desenvolvida 
pelo Banco Central do Brasil, 
que promete transformar 
a forma como brasileiros 
realizam transações finan-
ceiras. O evento ocorre no 
7 de julho, Dia da Indepen-
dência dos Estados Unidos, 
país frequentemente citado 
por Zanatta em discursos 
relacionados à defesa das 
liberdades individuais e da 
redução da intervenção 
estatal.

UMA VICE PARA FLÁVIO 
A crise entre o senador Flá-

vio Bolsonaro e a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro 
abriu espaço para especula-
ções sobre a composição da 
chapa presidencial do PL. 
Nos bastidores, cresce a ava-
liação de que uma mulher 
na vice-presidência poderia 
ajudar a fortalecer a ima-
gem do pré-candidato junto 
ao eleitorado feminino.

Entre os nomes que circu-
lam estão a senadora Tere-
za Cristina (PP-MS), com for-
te trânsito no agronegócio; 
a deputada federal Júlia Za-
natta (PL-SC), representante 
da ala mais identificada com 
o bolsonarismo e defendida 
por Eduardo Bolsonaro; a 

deputada federal Simone 
Marquetto (PP-SP); e a vere-
adora Priscila Costa (PL-CE), 
vista como um nome capaz 
de ampliar o diálogo com o 
eleitorado evangélico e do 
Nordeste. Até o momento, o 
PL não confirmou qualquer 
definição sobre a composi-
ção da chapa.

MICHELLE PERDE
SALÁRIO DE R$ 33,8 MIL

Ao deixar a presidência 
do PL Mulher, Michelle Bol-
sonaro também abre mão 
de um salário mensal de R$ 
33.848,30, pago pelo parti-
do. Entre janeiro e abril des-
te ano, ela recebeu R$ 135,3 
mil, segundo a prestação de 
contas do PL ao TSE. Oficial-
mente, a ex-primeira-dama 
afirmou que deixará o cargo 
para dedicar-se ao marido, 
Jair Bolsonaro, e à filha. 
Apesar da saída, Michelle 
segue como pré-candidata 
ao Senado pelo Distrito 
Federal e continua sendo 
uma alternativa do PL para 
voos mais altos no cenário 
nacional.

TUCANOS
O pré-candidato a deputa-

do estadual Jucemar Custó-
dio – Bujão (PSDB) esteve na 
quarta-feira (1º/7) na capital 
do estado para ajusta deta-
lhes da pré-campanha. 

GÁS MAIS CARO EM
SANTA CATARINA

Os consumidores resi-

denciais de Santa Catarina 
passaram a pagar 10,69% a 
mais pelo gás natural desde 
esta quarta-feira (1º). O rea-
juste, aprovado pela Aresc, 
foi justificado pela SCGÁS 
com base na alta interna-
cional do petróleo e na va-
lorização do dólar, fatores 
que elevaram os custos de 
aquisição do combustível.

A companhia afirma que 
adotou medidas para redu-
zir o impacto do aumento, 
mas o novo índice já está 
em vigor em todo o estado.

SURUBIM E O CACHÊ
MILIONÁRIO

O cancelamento do show 
de Gusttavo Lima em Su-
rubim (PE) recolocou em 
pauta um velho debate: o 
uso de recursos públicos 
para bancar atrações milio-
nárias. A prefeitura desem-
bolsou antecipadamente 
R$ 1,353 milhão pelo show 
e agora busca na Justiça 
o ressarcimento integral 
após a apresentação ser 
cancelada.

O episódio, que levou o 
prefeito a chamar o cantor 
de "ladrão de consciência", 
também expõe uma contra-
dição recorrente: enquanto 
parte da classe artística 
critica mecanismos como 
a Lei Rouanet, pouco se 
discute sobre os elevados 
cachês pagos diretamente 
pelos cofres públicos para 
eventos promovidos por 
estados e municípios.

DE OLHO NO MODELO GOIANO
Em agenda em Goiás, o pré-candidato ao Governo de Santa 

Catarina, João Rodrigues (PSD), foi conhecer experiências de 
gestão que pretende levar para seu plano de governo. Entre os 
destaques, o uso de inteligência artificial na segurança pública, 
o modelo de saúde e programas voltados à habitação e à agri-
cultura familiar. A visita também reforça a aproximação com o 
presidenciável Ronaldo Caiado (PSD), que passou por Criciúma 
nesta quinta-feira (2) para um encontro de lideranças do campo 
político que apoia o projeto de João para 2026.
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O processo histórico de transição 
que fez o CIS-AMREC absorver 
os 15 municípios que antes 
compunham o antigo CISAMESC 
desde 2020

Araranguá
Da Redação

O Consórcio Intermunicipal 
de Saúde que hoje unifica 

o atendimento de 27 municípios 
das regiões da AMREC (Associa-
ção dos Municípios da Região 
Carbonífera) e da AMESC (Asso-
ciação dos Municípios da Região 
do Extremo Sul Catarinense).

Roque Salvan, diretor execu-
tivo, atualiza sobre a recente 
conquista junto à Assembleia 
Legislativa de Santa Catarina 
(ALESC) para o ressarcimento de 
repasses de alta complexidade 
devidos pelo Estado. 

O que é o Consórcio de Saúde 
e Como Funciona? 

Roque Salvan define o con-
sórcio de forma simples e direta 
para o público: O Consórcio de 
Saúde é uma autarquia, uma en-
tidade pública que pertence aos 
próprios municípios. Eu sempre 
digo que nada mais somos do 
que um escritório de compras. 
Nós unificamos o poder de com-
pra dos municípios para adquirir 
medicamentos, insumos e pro-
cedimentos por preços muito 
abaixo do mercado, garantindo 
um atendimento digno e ágil.

Gestão unificada, economia milionária e repasses estaduais: 
Diretor do CIS-AMREC detalha o impacto do consórcio no Sul

Números e Serviços em
Destaque

Uma carta de produtos contém 
cerca de 2.700 itens cadastra-
dos para suprir as secretarias 
municipais.Somente no ano de 
2025, o consórcio atendeu 346 
mil pacientes . Nos últimos três 
anos, foram realizados mais 
de 1.800.000 procedimentos , 
incluindo exames de alta tecno-
logia como ressonâncias magné-
ticas, cateterismos e ultrassons.

Ações de Saúde
O CIS-AMREC atua hoje em 

40 frentes de serviços que vão 
além de consultas, englobando 
tratamento domiciliar de feridas 
para pacientes acamados, for-
necimento de fraldas, exames 
de medicina do trabalho, trans-
porte especializado de pacientes 
acamados/especiais (MOP) e for-
necimento de ambulâncias parti-
culares credenciadas para suprir 
picos de demanda municipal.

Logística Humanizada
O diretor enfatizou que os 

pacientes encaminhados via 
consórcio recebem tratamento 
diferenciado. No Hospital São 
José, em Criciúma, por exemplo, 
os pacientes do consórcio são 
coletados na ala de convênios/
particulares, e não nas filas con-
vencionais de espera do SUS.
Outro avanço foi a descentraliza-
ção logística. Para evitar que um 

paciente do município de Praia 
Grande precise se deslocar até 
Criciúma e Araranguá para um 
exame de ultrassom, o consórcio 
credenciado em hospitais locais 
(como o Hospital Nossa Senho-
ra de Fátima, de Praia Grande). 
Dessa forma, o cidadão faz o 
procedimento na própria cida-
de, economizando recursos de 
transporte da prefeitura.

O Poder da Economia de Escala
Salvan citou exemplos práticos 

de ganho em escala fornecidos 
pelos preços eletrônicos diretos 
com grandes laboratórios. O 
consórcio unificado as compras 
de fórmulas infantis especiais 
(leites caríssimos demandados 
via decisões judiciais). Um lote 
que custou R$ 18 milhões se 
comprado individualmente pe-
las prefeituras foi adquirido de 
forma unificada por R$ 4 milhões 
junto a marcas renomadas (como 
a Nestlé). Um frasco de Rivotril 
em gotas, que nas farmácias 
comerciais não custa menos 
de R$ 15,00, é comprado pelo 
consórcio por apenas R$ 1,84 
direto do laboratório Medley.O 
ponto central e mais político da 
entrevista girou em torno do 
subfinanciamento da mídia e de 
alta complexidade, que por lei é 
obrigação do Governo do Estado, 
mas acaba sendo bancado pelos 
municípios para evitar que o 
cidadão espere meses na fila do 

SISREG. 

O Descompasso dos Valores
No ano de 2024, o CIS-AMREC 

investiu R$ 69 milhões em pro-
cedimentos que eram de com-
petência estadual. Desse total, o 
Estado devolveu apenas R$ 2,3 
milhões para a região (dentro 
de um bolo de R$ 30 milhões 
rateados entre os 14 consórcios 
de saúde de SC). Em 2025, o in-
vestimento direto das prefeituras 
chegou a R$ 89 milhões. Diante 
do cenário, os 14 consórcios ca-
tarinenses realizaram uma asso-
ciação unificada e, com apoio do 
Fórum Parlamentar Permanente 
da ALESC e da FECAM (Federação 
Catarinense de Consórcios, Asso-
ciações e Municípios), conquista-
ram um compromisso financeiro 
do Estado em audiência pública 
realizada na semana anterior. 
O Governo de SC assumiu o 
compromisso de repassar R$ 40 
milhões ainda em 2026 e R$ 50 
milhões em 2027 para oxigenar 
as contas dos consórcios.

Emendas Parlamentares
O Estado ajuda indiretamente 

por meio de repasses de emen-
das impositivas dos deputados. 
Atualmente, há R$ 34 milhões em 
emendas tramitando no consór-
cio para custeio de saúde na re-
gião Sul. Além disso, o orçamento 
estadual do próximo ano prevê 
R$ 600 milhões carimbados para 

emendas de custeio à saúde dos 
municípios catarinenses.

A Transição do CISAMESC para 
o CIS-AMREC

O processo histórico de transi-
ção que fez o CIS-AMREC absor-
ver os 15 municípios que antes 
compunham o antigo CISAMESC 
a partir de 2020. Durante o início 
da pandemia, municípios como 
Morro Grande procuraram o CIS-
-AMREC pois estavam desassisti-
dos e sem medicamentos devido 
a uma grave crise administrativa 
e financeira no consórcio do Ex-
tremo Sul (CISAMESC). Em nove 
meses, todas as 15 prefeituras 
migraram para a gestão unificada 
do CIS-AMREC. 

O antigo modelo do CISAMESC 
mantinha funcionários tercei-
rizados com carteira assinada 
diretamente no consórcio para 
prestar serviços nas prefeituras 
(razão pela qual a autarquia an-
tiga ainda não foi juridicamente 
extinta, para liquidar passivos e 
contratos de folha). Hoje, gran-
des municípios como Araranguá, 
Sombrio e Içara são fortes com-
pradores do consórcio, enquanto 
municípios menores como Ermo 
e Treviso realizam 100% de suas 
compras de saúde pela plataforma 
do CIS-AMREC. Todos os dados 
contratuais e financeiros estão au-
ditados e disponíveis no Portal da 
Transparência e validados pelo Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE).
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Além das atrações artísticas, a 
Festa do Peixe valoriza a tra-
dição pesqueira do município 
por meio da gastronomia típica

Balneário Arroio do Silva

Balneário Arroio do Silva re-
cebe a 33ª Festa do Peixe, 

um dos eventos mais tradicio-
nais do Extremo Sul Catarinen-
se. Até domingo (05/07), mo-
radores e visitantes poderão 
aproveitar uma programação 
diversificada, com gastrono-
mia, feira de negócios, apresen-
tações culturais, competições 
esportivas e grandes shows.

A estrutura deve  receber o 
público, com Praça Gastronô-
mica, Feiras e Exposições. A 
abertura oficial foi realizada na 
quinta-feira, seguida do desfile 
e da escolha das soberanas da 
33ª Festa do Peixe – que neste 
ano contou com o diretor Ge-
ral do Jornal Enfoque Popular, 
como jurado. Na mesma noite, 
o público prestigiou o show da 
banda San Marino.

Na sexta-feira (03/07), a pro-
gramação inclui o tradicional 
Baile Regional que reunirá o 
Grupo de Idosos, apresenta-
ções musicais e o show nacional 
da dupla Cleiton & Camargo.

O sábado (04/07) será mar-
cado por uma intensa progra-
mação esportiva e cultural, 
com Campeonato de Surf, 

Arroio abre oficialmente a 33ª edição da Festa do Peixe
III Open de Vôlei de Praia, 5º 
Moto Peixe, Torneio de Futsal 
Feminino, apresentações cul-
turais e shows com Agora Deu 
Samba, Bia Socek e Anddy & 
Banda Torre.                                                           

Encerrando a festa, no do-
mingo (05/07), além do Campe-
onato de Surf, do Encontro de 
Carros Antigos, do Torneio de 
Futsal das categorias de base 
e de diversas apresentações 
musicais ao longo do dia, o 
grande destaque será o show 
nacional de Samuel Rosa, às 
19h, prometendo reunir um 
grande público para fechar a 
programação em grande estilo. 
O jogo do Brasil será transmiti-
do ao vivo às 17h.

Além das atrações artísticas, 
a Festa do Peixe valoriza a tra-
dição pesqueira do município 
por meio da gastronomia típica. 
Os visitantes poderão sabo-
rear pratos à base de peixes 
e frutos do mar preparados 
especialmente para o evento, 
fortalecendo a cultura local e 
proporcionando uma experiên-
cia gastronômica única.

“Convidamos toda a comu-
nidade e os visitantes para 
participarem da 33ª Festa do 
Peixe. Preparamos uma gran-
de programação para receber 
a todos com muita música, 
gastronomia e entretenimento. 
Esperamos vocês em Balneário 
Arroio do Silva”, destaca o pre-
feito Jorge Luiz Freitas.

03/07/2026 – SEXTA-FEIRA:
10h – Abertura do Pavilhão da Feira 
de Negócios, do Peixe, do Mel e Ex-
posições
11h – Abertura da Praça
Gastronômica
12h – Música na Praça de Alimentação 
com Jorge Fidelis e Banda
14h – Baile Regional do Grupo de Ido-
sos (Quadra Central)
19h – Música na Praça de Alimentação 
com Ulisses e banda Samba Mil
20h30 – Show com HUGO OLIVEIRA 
& BANDA
22h – SHOW NACIONAL COM
CLEITON & CAMARGO
04/07/2026 – SÁBADO:
9h- Campeonato de Surf Asbas
9h – III Open de Vôlei de Praia – Masculi-
no e Feminino (Praça da Terceira Idade)

9h – Abertura do Pavilhão da Feira 
de Negócios, do Peixe, do Mel e Ex-
posições
10h – 5º Moto Peixe;
11h – Abertura da Praça
Gastronômica
11h- Música na Praça de
Alimentação com Miguel Barreto
12h30 – Música na Praça de
Alimentação com Rafa Show e a Banda 
do Poder
13h – Apresentações Culturais
14h – Torneio de Futsal Feminino (Qua-
dra Central)
19h30 – Música na Praça de
Alimentação com Mistura Fina
21h – Show com AGORA DEU SAMBA
22h30 – SHOW COM BIA SOCEK
0 0h- Show com ANDDY & BANDA 
TORRE

05/07/2026 – DOMINGO:
8h30 – Torneio de Futsal categorias de 
base sub 09 e sub 11 (Quadra Central)
9h- Campeonato de Surf Asbas
9h- Old Cars Festa do Peixe-
Encontro de Carros Antigos
(Praça Central)
9h- Abertura do Pavilhão da Feira de 
Negócios, do Peixe, do Mel e Expo-
sições
9h- Apresentação Marceleza Sax
10h- Abertura da Praça Gastronômica
10h30- Música na Praça de
Alimentação com Tales Daniel
12h- Música na Praça de
Alimentação com Isa e Banda
13h30- Show com Banda Três e Um
15h- Show com YONARA & JARDEL
17h- SHOW NACIONAL COM
SAMUEL ROSA

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO COMPLETA:
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SERÁ QUE A CIÊNCIA 
E A RELIGIÃO PODEM 

Em “Sinestesia”, roman-
ce publicado de modo 

independente, escrito por 
Cora Félix, conhecemos 
uma narrativa diferente, 
cujo lema é “Jura-me que a 
tua causa é justa e a defen-
derei gratuitamente”. 

Em um universo tecno-
logicamente modificado, 
androides e humanos di-
videm o mesmo planeta: a 
Terra é regida por dois po-
los de suma importância. 

Fé e Ciência, ambas se 
complementam em suas 
coexistências, ou pelo me-
nos é assim que era para 
ser. Já no primeiro ato da 
trama conhecemos o Padre 
Ivo, impossível não criar 
uma empatia com essa fi-
gura, sua descrição é de um 
homem de fé e coragem, 
com uma mente brilhante, 
capaz de criar coisas extra-
ordinárias. No entanto, sua 
jornada é interrompida e 
com isso vários fatores de-
sencadeadores acontecem.  

Em outra ponta da trama 
temos Annie, uma jovem 
destemida, que por ironia 
da vida estava no local erra-
do na hora mais errada ain-
da, algo medonho acontece 
e ela torna-se testemunha 
ocular, automaticamente 
um alvo. Seth é um androi-
de, mas não um qualquer, 
um capaz de tirar o sono 
de qualquer leitora.  Ele é 
especial por muitos fatores, 
o maior deles: é capaz de 
sentir tanto ou mais que 
qualquer humano presente 
nesta história. 

Uma narrativa que nos 
faz pensar na seguinte 
questão: Se as máquinas ti-
vessem a capacidade de ter 
sentimentos, será que elas 
seriam mais humanas do 
que os próprios seres hu-
manos? Afinal de contas, 
a maldade humana ultra-
passa qualquer área afetiva 
que nós seres racionais 
somos temos a capacidade 

de sentir.  
Cora Félix trouxe uma 

trama envolvente e cati-
vante, em que dois assun-
tos polêmicos são aborda-
dos com ousadia dentro de 
um universo único. Uma 
jovem escritora que fez de 
seu ofício de contação de 
história um espetáculo que 
prende o leitor do começo 
ao fim. 

O livro está disponível 
para venda na Amazon.

Boa leitura!

ENFOQUE LITERÁRIO

Mari
Vieira 
(Pernam-
buco, 01 
de julho 
de 1990) 
é uma 
professora 
brasileira, 
escritora 
de ficção histórica e True Crime, 
roteirista do Talkshow NaReal. 
Estudante de jornalismo, ela  
decidiu migrar para o ramo de 
comunicação quando começou 
a escrever a não-ficção sobre o 
midiático feminicídio da jovem 
advogada Mércia Nakashima. 
Você pode encontra-la em suas 
redes sociais, ou tomando uma 
boa xícara de café. Ela vive em 
Campinas, interior de São Paulo, 
com as filhas, 4 pets e o marido. 

Três lobos-marinhos mobilizam 
força-tarefa de proteção no
litoral Sul Catarinense

Santos era desses caras que 
não perdiam uma chance de 

aprontar uma pegadinha. Podia ser 
amigo, parente, colega de trabalho. 
Se facilitasse, até fazia as pazes 
com um desafeto — só pelo prazer 
de ver o sujeito cair em alguma de 
suas trollagens marotas.
  Um dia, Luis, colega de trabalho, 
chegou nele e perguntou:
— Fala, Santos! Faz um favor 
pra mim?
— Claro — respondeu Santos. — 
O que precisa?
— Acabou a bateria do meu celular 
e eu preciso chamar um carro de 
aplicativo. Tu pode pedir um pra 
mim?
— Claro, claro! Manda o ende-
reço aí.
Luis passou o endereço e foi fechar 
a sala. Santos ficou esperando o 
aplicativo encontrar um carro. 
Rapidinho apareceu um bem perto, 
já a caminho.
  Santos, que não planejava suas 
trollagens — segundo ele, as ideias 
simplesmente surgiam — olhou 
para o campo de mensagens do 
motorista e escreveu:
— Boa tarde! O carro não é para 
mim. É para meu amigo, que é 
surdo e mudo. Se o senhor souber 
conversar por sinais, tudo certo. Se 
não, tudo bem também. Ele sabe o 
caminho.
O motorista respondeu prontamen-
te com um ok.
  Logo depois, Luis voltou:
— Deu certo? Quanto tempo pro 
carro chegar?
— Uns três minutinhos — respon-
deu Santos. — Mas olha que inte-
ressante: o aplicativo agora avisa 
quando o motorista tem alguma 
observação. E nessa corrida o teu 
motorista é surdo e mudo.
— Nossa, que interessante — disse 
Luis, empolgado. — Que legal! 
Hoje em dia os aplicativos pensam 
em tudo. Isso sim é inclusão!
— Falou bonito! — disse Santos, 
segurando o riso, e acompanhou o 
amigo até o carro.
  O trajeto durou cerca de vinte 
minutos.
Silêncio total.

INCLUSÃO

CRÔNICAS DA 
VIDA COISADA

SA'DI ANIGUEL 
Cronista,

graduando em
Letras e

Pedagogia,
analista de perfil 
comportamental.

Eles são avistados enquanto utilizam a faixa de areia para 
descansar após longas migrações vindas do Uruguai e da 
Argentina em busca de alimento

Região
Da Redação

Três lobos-marinhos estão sendo monitorados nesta 
quarta-feira (1º) pelas equipes da Educamar no trecho 

entre a Barra do Rio Araranguá e a Barra do Rio Mampituba, 
em Passo de Torres. Os animais foram avistados durante 
as ações do Projeto de Monitoramento de Praias da Bacia 
de Pelotas (PMP-BP), enquanto utilizavam a faixa de areia 
para descansar após longas migrações vindas do Uruguai 
e da Argentina em busca de alimento.

Para garantir a segurança dos mamíferos marinhos, 
técnicos e biólogos da Educamar realizam o isolamento da 
área onde os animais permanecem, além da instalação de 
placas informativas para orientar moradores e turistas. O 
objetivo é evitar aglomerações e manter cães afastados, 
reduzindo o estresse e o risco de ferimentos aos pinípedes.

A coordenadora do projeto, Suelen Santos, explica 
que o isolamento permite que os animais recuperem as 
energias sem interferência humana. A orientação é que, 
ao encontrar um lobo, leão ou elefante-marinho na praia, 
a população mantenha distância, não ofereça alimento, 
não tente devolvê-lo ao mar e afaste animais domésticos 
do local.

Em casos de animais marinhos debilitados, encalhados 
ou mortos, a recomendação é acionar imediatamente a 
Educamar pelo telefone 0800 641 5665. A instituição tam-
bém reforça que molestar animais silvestres é crime. O 
Projeto de Monitoramento de Praias da Bacia de Pelotas 
é uma exigência do licenciamento ambiental federal con-
duzido pelo Ibama para atividades de pesquisa na Bacia 
de Pelotas.
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O B I T U Á R I O 

Almir Ideraldo Pereira - 67 anos - Arroio do Silva 
José Artidoro de Andrade - 71 anos - Arroio do Silva 
Sirlei Maciel Ignácio - 86 anos - Araranguá
Joã Batista Souza de Melo - 58 anos - Araranguá 
Donilia Silva da Rosa - 87 anos - Araranguá 
Sandra Márcia Corrêa - 70 anos - Jacinto Machado 
Mário de Oliveira - 69 anos - Arroio do Silva 
Guilherme Medeiros Pinheiro - 28 anos - Criciúma 
Maria Baldessar Scapari - 91 anos - Araranguá 
Eloi Antônio de Souza - 74 anos - Araranguá 
Zilma Ronçani Rampinelli - 64 anos - Jacinto Machado
Onésio Dias de Oliveira - 76 anos - Criciúma 
Rodeval José Alves - 82 anos - Criciúma 
Salvio Pereira - 76 anos - Arroio do Silva 
Maria de Lourdes de Souza Rocha - 65 anos -
]Maracajá
Lindomar da Silva - 54 anos - Timbé do Sul
Delfina Cecconello Piva - 87 anos - Jacinto Machado 
Ermelinda Novelo Furlaneto - 90 anos - Jacinto 
Machado 
Ângela Maria Costa da Silva - 65 anos - Araranguá 
Olívia Provedam Fagundes - 81 anos - Araranguá 
Lauro Malgarise - 86 anos - Araranguá 
Terezinha Fagundes Marcelino - 69 anos - Araranguá 
Cassemiro Virgolino Ferreira - 83 anos - Jacinto Ma-
chado 
Rosinha da Conceição Souza Barbosa - 88 anos - 
Criciúma
Armelinda Marquesini Turossi - 73 anos - Timbé 
do Sul
Joana Robalo Sarmento - 96 anos - Sombrio
Antônio Valter Hennemann Pacheco - 60 anos - 
Araranguá 
Manoel Correia - 66 anos - Araranguá 
Valmir de Melo - 58 anos - Timbé do Sul

Araranguá

A Polícia Civil, por meio da 
DIC (Divisão de Investi-

gação Criminal), cumpriu os 
mandados de prisão pre-
ventiva contra dois jovens 
investigados por roubo a um 
mercado no bairro Alto Feliz.

O crime aconteceu na 
manhã do dia 10 de junho. 
Dois criminosos invadiram 
o estabelecimento e, sob 
graves ameaças, fugiram 
levando cerca de R$ 300,00 
e outros objetos.

Após o trabalho de inves-
tigação, a equipe da DIC 
identificou os autores: dois 
jovens, de 18 e 20 anos, mo-
radores do bairro Barranca. 

Autores de furto em mercado são identificados e presos pela DIC
Com as provas, a Polícia Civil 
solicitou a prisão preventiva 
de ambos.

O jovem de 18 anos se 
apresentou aos agentes 
públicos e teve o mandado 
cumprido. Em diligências 
pelo bairro Barranca, os 
policiais localizaram o se-
gundo envolvido (20 anos). 
Ao notar a chegada da po-
lícia, ele tentou se esconder 
dentro de uma casa, mas foi 
capturado.

Os dois investigados fo-
ram encaminhados ao Pre-
sídio Regional de Araranguá, 
onde permanecem à dispo-
sição da Justiça. O Inquérito 
Policial está em fase de 
conclusão. 

Araranguá

A Polícia Civil de Santa 
Catarina, por meio da Dele-
gacia de Proteção à Criança, 
ao Adolescente, à Mulher e 
ao Idoso (DPCAMI) de Ara-
ranguá, informa que, após 
representação formulada 
pela Autoridade Policial, o 
Poder Judiciário da Comarca 
de Araranguá deferiu medi-
das protetivas de urgência 
previstas na Lei Henry Borel 
em favor de uma criança de 
10 anos de idade.

As medidas consistem, en-
tre outras providências, no 
afastamento do investigado 
da residência e na proibição 
de qualquer forma de conta-
to com a criança. O homem 
é suspeito da prática de vio-
lência sexual contra a vítima.

O caso chegou ao conhe-
cimento da DPCAMI após 
a realização de escuta es-
pecializada no ambiente 
escolar. 
Em um contexto de acolhi-
mento e confiança, a crian-
ça relatou fatos compatí-
veis com violência sexual, 
além de produzir desenhos 
que corroboram, em tese, 
a situação de abuso viven-
ciada.

A partir dessas informa-
ções, a equipe da DPCAMI 
realizou diligências imedia-
tas e colheu depoimentos 
que evidenciaram a necessi-
dade de adoção urgente de 
medidas protetivas. Durante 
a apuração inicial, verificou-
-se, ainda, que a criança cos-
tumava pernoitar, há vários 
anos, na mesma cama do 
familiar investigado (avô), 
circunstância que reforçou 
a necessidade de interven-

Timbé do Sul
	
O Poder Judiciário con-

denou os autores do 
latrocínio (roubo seguido 
de morte) que chocou 
a comunidade de Areia 
Branca, no interior de 
Timbé do Sul/SC. Soma-
das, as penas dos três 
réus ultrapassam os 100 
anos de prisão.

O crime teve como 
vítima o idoso Virguilino 
Borges, de 80 anos, que 
foi brutalmente assassi-
nado dentro da própria 
residência.

A sentença atende às 
investigações condu-
zidas pela Polícia Civil 
de Santa Catarina, pre-
sididas pelo delegado 
Adriel Alves. O trabalho 
investigativo identificou 
s autoria do crime em 
menos de 24 horas após 
a localização do corpo, 
resultando no pedido 
imediato de prisão dos 
envolvidos.

A Justiça fixou as penas 
individuais dos três réus 
em 48 anos, 33 anos e 22 
anos de prisão. Além dis-
so, foi estabelecida uma 
indenização financeira 
superior a R$ 100 mil 
destinada aos familiares 
de Virguilino Borges a 
título de reparação pe-
los danos causados. Um 
quarto denunciado pelo 
envolvimento na ação 
criminosa permanece 
detido e responderá às 
acusações em um pro-
cesso separado.

ção estatal para garantir 
sua proteção integral.

As investigações pros-
seguem sob sigilo, com a 
realização das diligências 

necessárias para o com-
pleto esclarecimento dos 
fatos, sempre observando 
a proteção da vítima e o 
devido processo legal.

DPCAMI representa por medida 
protetiva à criança de 10 anos 
através da Lei Henry Borel

Autores de latrocínio contra 
idoso são condenados a mais 
de 100 anos de prisão

RELEMBRE O CASO

O corpo de Virguilino 
Borges foi encontrado na 
tarde de um feriado de 20 
de novembro, por volta 
das 14h, após vizinhos 
acionarem a Polícia Mili-
tar. O idoso, que morava 
sozinho na localidade de 
Areia Branca, estava caí-
do no chão de sua casa 
com os pés e as mãos 
firmemente amarrados, 
apresentando múltiplos 
ferimentos e sinais evi-
dentes de violência pelo 
corpo.

A residência da vítima 
exibia fortes marcas de 
invasão e revirada pelos 
criminosos, confirman-
do a hipótese inicial de 
assalto que culminou na 
morte do idoso. Na oca-
sião, equipes da Polícia 
Civil e da Polícia Científica 
assumiram o perímetro 
para realizar as perícias 
técnicas e dar início à 
coleta de depoimentos e 
vestígios. 
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